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Campo Grande - MS

Raiva: aspectos epidemiológicos da enfermidade



INTRODUÇÃO

• Principais programas sanitários do MAPA;

• PNCRH;

• Aspectos epidemiológicos da raiva em herbívoros (etiologia, 

patogenia, transmissão, sinais clínicos, diagnóstico, colheita 

de material a campo).



• Programa Nacional de Erradicação da Febre Aftosa (PNEFA);

• Programa Nacional de Controle da Raiva dos Herbívoros e Outras Encefalopatias (PNCRH);

• Programa Nacional de Controle e Erradicação da Brucelose e Tuberculose Bovina (PNCEBT);

• Programa Nacional de Sanidade Suína (PNSS);

• Programa Nacional de Sanidade Avícola (PNSA);

• Programa Nacional de Sanidade dos Eqüídeos (PNSE);

• Programa Nacional de Sanidade dos Animais Aquáticos (PNSAA);

• Programa Nacional de Sanidade dos Caprinos e Ovinos (PNSCO);

• Programa Nacional de Prevenção e Vigilância da Encefalopatia Espongiforme Bovina

(PNEEB).

PRINCIPAIS PROGRAMAS SANITÁRIOS - MAPA



POLÍTICA SANITÁRIA ANIMAL NO BRASIL

(DECRETO 24.548/1934 E DECRETO 5.741/2006) 

Departamento de Saúde Animal 
(DSA)

Superintendência Federal

de Agricultura (SFA)
27 Unidades Federativas

Âmbito Federal
MAPA

Secretaria de Agricultura – Órgão executor

Unidades Regionais de
Atenção Veterinária

Âmbito Estadual

Unidades Locais de 
Atenção Veterinária

COLABORADORES E SETORES AFINS ENVOLVIDOS

Instituições de ensino e pesquisa,

veterinários privados,

pecuaristas, empresários

extensão rural

SSA/SISA/SIFISA

 



RESPONSABILIDADES GOVERNO FEDERAL 

(MINISTÉRIO DA AGRICULTURA)

• Coordenação e supervisão geral (estratégias e normas);

• Sistema nacional de vigilância e informação;

• Registro e controle de qualidade de vacinas; 

• Controle do trânsito interestadual e internacional de animais e seus produtos e subprodutos;

• Diagnóstico laboratorial;

• Capacitação de recursos humanos;

• Educação sanitária;

• Recursos financeiros para custeio de ações;

• Auditorias nas unidades federativas.



• Execução das atividades de campo (estratégias e normas);

• Vigilância sanitária e informação;

• Promoção e fiscalização da vacinação;

• Atuação em focos;

• Fiscalização do trânsito de animais e produtos;

• Fiscalização de eventos pecuários;

• Fiscalização do comércio de vacinas;

• Educação sanitária;

• Capacitação de recursos humanos.

RESPONSABILIDADES GOVERNO ESTADUAIS

(MINISTÉRIO DA AGRICULTURA)





• Importância na bovinocultura brasileira – surtos resultam em

prejuízos econômicos (mortes de animais, custos com

prevenção);

• Doença de notificação obrigatória (ocorrência, suspeita,

espoliação por morcegos hematófagos, presença de abrigos);

RAIVA



RAIVA

• Doença aguda do SNC;

• Acomete todos os mamíferos, inclusive o homem;

• Zoonose;

• Encefalomielite quase sempre fatal;

• Doença viral – Lyssavirus.



RAIVA - DISTRIBUIÇÃO MUNDIAL



RAIVA EM HERBÍVOROS - BRASIL

Fonte: DSA/MAPA



ETIOLOGIA

Ordem Mononegavirales

Família Rhabdoviridae

Gênero Lyssavirus

Vírus RNA envelopado

Forma de projétil 

Disponível em: http://virology-online.com/viruses/Rhabdoviruses.htm
Disponível em: http://www.cdc.gov/rabies/transmission/virus.html



RESISTÊNCIA/SENSIBILIDADE

• Hipoclorito a 2%;

• Formol a 10%;

• Glutaraldeído a 1-2%;

• Ácido sulfúrico a 2%;

• Fenol e ácido clorídrico a 5%;

• Creolina a 1%;

• Detergentes.

Sensível a:



• Mordedura;

• Arranhadura profunda;

• Aerossóis (inalação);

• Lambedura de mucosas;

• Transplante de tecido infectado.

TRANSMISSÃO



PATOGÊNESE

Inoculação Replicação
Migração 

centrípeta 
(SNC)

Disseminação 
centrífuga (SNP)

Lesões 
inflamatórias –

perda de funções

Presença em 
vários órgãos 

(eliminação pela 
saliva)



PERÍODO DE INCUBAÇÃO

Extremamente variável (até anos)

Média de 45 dias em bovinos (30 a 60 dias).

Depende de:

• Local da mordedura;

• Quantidade de vírus;

• Gravidade da lesão;

• Imunidade do hospedeiro.



CICLO EPIDEMIOLÓGICO DA RAIVA



Desmodus rotundus

Diaemus youngi

Diphylla ecaudata



DISTRIBUIÇÃO DO DESMODUS ROTUNDUS NO MUNDO 

Limitada entre o sul do México e a Patagônia Argentina



DISTRIBUIÇÃO DO DESMODUS ROTUNDUS NO MUNDO 

Limitada entre o sul do México e a Patagônia Argentina











SINAIS CLÍNICOS

Formas

Furiosa

Paralítica



SINAIS CLÍNICOS MAIS COMUNS

• Incoordenação;

• Paresia de membros;

• Paralisia;

• Relaxamento do esfíncter anal;

• Ausência de reflexo anal;

• Paralisia da cauda;

• Tremores.



SINAIS CLÍNICOS MAIS COMUNS



SINAIS CLÍNICOS MAIS COMUNS

• Diminuição da visão;

• Opistótono;

• Bruxismo;

• Salivação (podendo ser abundante e espumosa);

• Fezes ressequidas e escassas;

• Retenção ou incontinência urinária;

• Mugidos roucos.



SINAIS CLÍNICOS MAIS COMUNS



SINAIS CLÍNICOS MAIS COMUNS



SINAIS CLÍNICOS MAIS COMUNS



SINAIS CLÍNICOS MAIS COMUNS



SINAIS CLÍNICOS MAIS COMUNS



SINAIS CLÍNICOS MAIS COMUNS



SINAIS CLÍNICOS MAIS COMUNS



Coma e Morte

SINAIS CLÍNICOS MAIS COMUNS



SINAIS CLÍNICOS MAIS COMUNS



DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL

• Botulismo;

• Herpesvírus Tipo 5;

• Aujeszky;

• Tétano;

• Intoxicações;

•Babesiose cerebral;

• Polioencefalomalácia;

• Listeriose;

• BSE;

• Carência nutricional.



ACHADOS DE NECROPSIA

• Em geral, limitados ao SNC;

• Hiperemia das meninges;

• Broncopneumonia por aspiração;

• Distenção da bexiga.



DIAGNÓSTICO

• Imunofluorescência Direta;

• Inoculação em camundongos;

• Outros (histopatológico, sorológico, isolamento viral).



MATERIAL A SER COLHIDO

• Cérebro;

• Cerebelo;

• Medula espinhal.





















Tratamento profilático pré-exposição

3 doses (dias 0, 7 e 28)

Título ≥ 0,5 UI/mL





EM RESUMO

• Raiva: doença de notificação obrigatória (suspeita, ocorrência, 

espoliação por morcegos, presença de abrigos);

• Importância econômica na bovinocultura;

• Zoonose;

• Aspectos epidemiológicos;

• Atendimento à suspeitas – colheita de material para diagnóstico.



Obrigado.
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